
 

PDUI - RMSP 

Memória de Reunião 

Grupo de Trabalho Macrozoneamento 

 

Data: 17/06/2016 

Participantes: consultar lista de presença 

Pauta: Desenvolvimento dos trabalhos referentes ao macrozoneamento PDUI.  

 

Principais pontos da apresentação: 

1. Apresentação das possibilidades de abordagens do macrozoneamento e das 

áreas estratégicas no âmbito do PDUI. Foram demonstrados um quadro e uma 

sistematização que contemplam as diferentes abordagens e modos de 

organização desses assuntos.  

2. Um exercício sobre os tipos de macrozonas possíveis em uma abordagem inicial 

como também a partir das funções públicas de interesse comum identificar 

conflitos que podem ser enfrentados através da demarcação de áreas 

 

Principais considerações e questões formuladas:  

1. A importância de o macrozoneamento abranger todo o território deve ser pensada 

igualmente em face da dificuldade de identificar funcionalidades para a totalidade do 

território da RMSP, ou seja, de envolver as diferentes áreas do interior em torno de 

uma mesma dinâmica. Desse modo, demonstra-se a preocupação de reverter as 

condições desfavoráveis, atualmente enfrentadas por algumas localidades e 

municipalidades, alheias aos processos mais dinâmicos vivenciados pela metrópole.  

2. Consideração de que o macrozoneamento e o reconhecimento de áreas estratégicas 

devem se ater não à regulação do território metropolitano, mas sim da busca pela 

superação de desafios, reconhecendo potencialidades e alavancando ações locais de 

interesse interfederativo.   

3. Necessidade do macrozoneamento e das áreas estratégicas receberem programas e 

instrumentos específicos. Assim sendo, essas duas dimensões devem ser pensadas de 

modo articulado (expectativa de aproximação aos GTs de Governança e 

Desenvolvimento Econômico).  



 

4. Possibilidade de um exercício conceitual em que poderiam ser testados e 

aprimorados os procedimentos de trabalho propostos.  

5. Além das Funções Públicas de Interesse Comum (FPICs) é preciso destacar que 

existem diretrizes comuns a todo o território, as quais não conformam modos de 

selecionar e diferenciar áreas no interior da metrópole e atuam no sentido de definir 

as linhas mais gerais do macrozoneamento e da definição de áreas estratégicas.   

6.  Como exercício e subsídio preparatório à definição do macrozoneamento e das 

áreas estratégicas, poderia ser interessante reconhecer quais instrumentos já possuem 

eficácia ou aplicabilidade no atual contexto metropolitano.  

7. Demonstrada preocupação com a integração do território no nível da governança, 

isto é, de alcançar semelhante tratamento em áreas de características comuns – 

pactuar estratégias que promovam um equilíbrio também na gestão do território.  

8. No modelo dos seminários que estão sendo realizados enquanto atividades 

programadas pelo PDUI, foi sugerida a apresentação de conteúdo por demais 

instituições setoriais, por exemplo, aquelas relacionadas aos recursos hídricos e 

saneamento básico.  

 

Encaminhamentos:  

1. O material apresentado pela Emplasa nas reuniões deste GT serão transmitidas via 

Google Drive aos participantes.  

2. A próxima reunião do GT Macrozoneamento ocorrerá em 24/06 às 10hs e deverão 

ser continuadas as atividades relativas à definição de conceitos sobre as macrozonas e 

áreas estratégicas contando também com a apresentação das metodologias para 

definição de macrozonas municipais para o município de São Paulo e do Grande ABC.  

 


